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Como pensar/escrever uma História Global do
trabalho? Essa é a questão que permeia o livro
Trabalhadores do mundo: Ensaios para uma his-
tória global do trabalho, de Marcel van der Linden,
publicado em 2013, pela Editora da Unicamp.
Trata-se de uma tradução para o português de
uma obra publicada originalmente em inglês,
em 2008. O autor foi diretor de pesquisa do Ins-
tituto Internacional de História Social, situado
em Amsterdã, e, assim como a instituição, se tornou
uma referência em termos da história global do
trabalho, cujas linhas gerais nos são apresen-
tadas nesse volume.

A História Global do Trabalho consiste mais,
segundo o autor, em uma “área de interesse” do
que um bem-definido paradigma teórico. Lin-
den propõe o estudo transcontinental, mais do
que transnacional, dos movimentos sociais tra-
balhistas e das relações de trabalho. Por trans-
continental entende-se colocar “todos os pro-
cessos históricos num contexto mais amplo, por
‘menores’, em termos geográficos, que sejam esses
processos” (Linden, 2008, p. 14), tecendo com-
parações entre diferentes países e/ou, principal-
mente, analisando as interações internacionais.

Ao enfocar as conexões globais, segundo Lin-
den, a História Global do Trabalho se contrapõe
ao nacionalismo metodológico e ao eurocentrismo
presentes na história do trabalho produzida na
Europa e na América do Norte. O eurocentrismo
define-se como “o ordenamento mental do mundo
a partir da perspectiva da região do Atlântico
Norte”. Nesse sentido, a história da classe tra-
balhadora e dos movimentos trabalhistas dessa
região foram vistas como acontecimentos sepa-
rados, e quando era dada atenção a outros lo-
cais, “estes eram interpretados de acordo com
os esquemas do ‘Atlântico Norte’” (Linden, 2008,
p. 11). O nacionalismo metodológico, por sua vez,
“funde sociedade e Estado”, naturalizando o
Estado-nação.

A proposta de Linden para uma História
Global do Trabalho aponta também para um
conceito mais amplo de trabalhador. O autor
dialoga diretamente com Marx, para quem o
trabalho livre assalariado – no qual o trabalha-
dor, enquanto indivíduo livre, dispõe de sua
força de trabalho como uma mercadoria – era a
forma de mercantilização do trabalho verdadeira-
mente capitalista. Contudo, os assalariados cons-
tituíam apenas uma entre as cinco classes ou
semiclasses subalternas no capitalismo, que in-
cluiria ainda os trabalhadores autônomos, “que
são proprietários de sua força de trabalho e de
seus meios de produção e vendem os produtos
ou serviços resultantes de seu trabalho”; a pe-
quena burguesia, “formada por pequenos pro-
dutores e distribuidores de bens que empregam
um número reduzido de trabalhadores”; os es-
cravos, “que não possuem nem sua força de tra-
balho nem suas ferramentas e são vendidas”; e o
lumpemproletariado, “que é totalmente excluído
do mercado de trabalho legalizado” (Linden, 2008,
p. 30). Com exceção dos trabalhadores assalaria-
dos, os outros grupos foram considerados como
historicamente menos significativos para Marx.

Linden ressalta que pesquisas empíricas em
diversas partes do mundo apontaram, entretanto,
que as proposições de Marx sobre a classe tra-
balhadora e a mercantilização do trabalho eram
muito restritas. O autor argumentou que no capi-
talismo há “uma variedade quase infinita de
tipos de produtores, e as formas intermediárias
entre as diferentes categorias são definidas de
formas mais fluidas do que nítidas” (Linden, 2008,
p. 30). Ele indica, por exemplo, que os trabalha-
dores assalariados eram bem menos livres do
que sugeria a visão clássica, e que existiam di-
versas maneiras de prender um empregado a
seu emprego.

Considero a visão mais abrangente de classe
trabalhadora como uma das principais contri-
buições do livro. Contudo, é preciso afirmar
que outros historiadores, inclusive brasileiros,
já chamavam a atenção para a ampliação do con-
ceito de trabalhador, mesmo não estando liga-
dos à História Global do Trabalho. Se, em 1998,
Silvia Hunold Lara denunciava a exclusão dos
escravos nas análises da história social do tra-
balho no Brasil (Lara, 1998, p. 26), o quadro tem
sido alterado mais recentemente. Marcelo Badaró
Mattos, por exemplo, afirmou que a experiên-
cia de convivência entre escravizados e livres
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gicos, ao analisar especificamente os iatmul, um
povo da Papua Nova-Guiné.

Ao longo do livro, somos apresentados a mui-
tos exemplos de diferentes partes do mundo so-
bre os variados assuntos tratados. Aliás, chama
a atenção a erudição de Linden, que domina
uma vasta bibliografia, arrolada em impressio-
nantes 81 páginas ao final da obra. A utilização
dos exemplos mundiais é possível, segundo o
autor, pois, apesar da diversidade e especifi-
cidades das experiências, “as formas de ação
coletiva inventadas pelos trabalhadores subal-
ternos de todo o mundo refletem uma lógica pró-
pria e bem definida, que é possível identificar e
verificar” (p. 406). O autor apresenta justamente
uma preocupação em buscar as frequências e
tendências que podem ser agrupadas em alguns
tipos básicos comuns.

Se os muitos exemplos das várias partes do
mundo podem ser vistos como um dos pontos
positivos do livro, eles também apresentam pro-
blemas. Para Leon Fink, as categorias altamente
articuladas estabelecidas por Linden “tendem a
ignorar grandes distinções entre Estado-nações
e as suas políticas culturais”, bem como podem
levar à perda do senso de “cronologia, periodi-
zação e turning points históricos” (Fink, 2010).
Crítica semelhante foi feita por Fernando Tei-
xeira da Silva, que indicou que a “justaposição
de exemplos sacados de diferentes tempos e es-
paços tende a sacrificar a própria historicidade
dos fenômenos analisados e a percepção da mu-
dança histórica” (Teixeira, 2014, p. 360).

O livro de Linden é uma leitura instigante e
propõe importantes reflexões para os interessa-
dos na história do trabalho. A História Global do
Trabalho proposta por ele, por sinal, já tem dado
importantes frutos pelo mundo. No Brasil, no
entanto, ainda está engatinhando. De certo, um
grande empecilho para o seu desenvolvimento
é a falta de financiamento em nosso país para
pesquisas que, nessa perspectiva, geralmente
demandam amplos recursos para um trabalho
em equipe. Infelizmente, tudo tende a piorar, já
que o apoio ao desenvolvimento da ciência tem
minguado cada vez mais.

foi fundamental no processo de formação da
classe trabalhadora do Rio de Janeiro. Essa con-
vivência teria ocorrido em diversos aspectos,
como no mercado de trabalho, nas organizações
criadas, além das ações coletivas. Segundo Mattos,
os trabalhadores escravizados e livres conviviam
tanto nas fábricas quanto na rua, além de par-
tilharem outros espaços, como moradia, lazer, ali-
mentação e transporte (Mattos, 2004, p. 62).

O Brasil, aliás, está presente em diversas par-
tes do livro. O Grupo de Trabalho da Associação
Nacional de História (Anpuh) “Mundos do Tra-
balho”é citado como exemplo de organizações
surgidas no âmbito internacional, no período
recente, que têm ampliado o estudo da história
do trabalho. Além disso, o caso dos escravos ao
ganho do Brasil é exposto como um tipo especí-
fico dentro da escravidão. Só que nesse caso há
uma confusão causada pela tradução. Linden uti-
liza como referência um artigo de Maria Cecília
Velasco e Cruz, que escolheu a expressão slaves-
-for-hire como tradução de “escravos ao ganho”.
A versão brasileira do livro, por sua vez, tra-
duziu a expressão em inglês como “escravos de
aluguel”. Contudo, as expressões representam
relações distintas: enquanto em uma os escra-
vos são alugados pelos senhores, que recebem
diretamente os proventos desse aluguel; na es-
cravidão ao ganho, por sua vez, são os escra-
vos que cobram pela execução de serviços e/ou
venda de produtos e repassam os ganhos aos
seus senhores, sendo permitido ao trabalhador
cativo reter o que excedesse a quantia combi-
nada previamente.

Além da discussão sobre o conceito de clas-
se trabalhadora, presente na primeira parte do
livro, a obra se debruça sobre a ação coletiva
dos trabalhadores, entendida como “uma ação
mais ou menos coordenada por parte de um
grupo de trabalhadores (e, talvez, seus aliados),
visando a atingir um objetivo específico, que
eles seriam incapazes de alcançar individual-
mente, dentro do mesmo período de tempo e
pelos meios a eles disponíveis” (Linden, 2008,
p. 19). Assim, Linden aborda as variações do
mutualismo, na segunda parte, e as formas de
resistência, na terceira, que incluem as greves,
os protestos de consumidores, os sindicatos e o
internacionalismo operário. A quarta, e última
parte, trata das contribuições das disciplinas
adjacentes, como a teoria do sistema-mundo, de
Wallerstein, ou o diálogo com estudos etnoló-
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O livro Inserção social e habitação de pessoas com
sofrimento mental grave demanda fôlego do seu
leitor, o mesmo que foi necessário aos organiza-
dores e autores para nos apresentar os resultados
de um trabalho assumidamente longo e complexo.
Organizado por um profissional da saúde cole-
tiva com larga experiência no campo da saúde
mental e uma antropóloga que tem seus estudos

também voltados para o campo, o livro reúne
pesquisadores de diferentes áreas de conheci-
mento, mas orientados por uma metodologia rigo-
rosamente interdisciplinar. Por isso não é uma
leitura fácil nem dada a simplismos; ao contrá-
rio, vai muito além dos limites conceituais já
consagrados no campo da atenção psicossocial.

Desde o título, o livro deixa claro que os or-
ganizadores e autores falam de inserção social e não
de ‘reinserção social’ ou ‘reabilitação psicossocial’;
falam de habitação e não apenas de ‘residências
terapêuticas’ ou ‘serviços residenciais terapêu-
ticos’; falam de pessoas com sofrimento mental
e não de ‘portadores de transtornos mentais’ ou
‘pacientes psiquiátricos’. E demonstram que não
são dados a caminhos fáceis, já que escolhem
falar de pessoas com sofrimentos graves. Isso já
nos dá uma boa medida da obra, a qual apresen-
ta uma pesquisa inovadora no campo da saúde
mental e atenção psicossocial, esta tão carente
de sistematizações de fôlego, seja pela complexi-
dade de fazê-lo, seja por nos contentarmos ape-
nas com aquilo que nos cabe fazer.

A pesquisa que deu origem ao livro é resul-
tado de indagações teóricas e políticas da equipe,
a partir dos novos desafios trazidos pelo con-
junto de mudanças implementadas pela Refor-
ma Psiquiátrica Brasileira, particularmente na
área de suporte social a moradias e habitação de
pacientes com sofrimento mental grave. Dentro
desse contexto de consolidação de uma saúde
mental pós asilar, o livro ressalta a diferença fun-
damental entre morar e habitar: morar refere-se
ao espaço, conforto e proteção que constituem a
residência; habitar, ao modo de apropriação da
moradia, inclui a história e o estilo de ser da-
quele que vive nela.

O campo da pesquisa é constituído por três
municípios diferentes, duas capitais estaduais e
um município contíguo a uma região metropoli-
tana, os quais foram definidos por terem uma rede
de saúde mental diversificada e já consolidada.
A equipe de pesquisadores foi composta a partir
da característica qualitativa, interdisciplinar e
participativa do estudo, reunindo pesquisado-
res de quatro importantes áreas de conhecimento
para abordagem do tema: antropologia, arquite-
tura, saúde coletiva e psicanálise. Uma perspec-
tiva interdisciplinar sem pretensões holísticas,
apenas baseada num roteiro comum e no com-
partilhamento exaustivo da experiência com o
‘objeto’ e campo.
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no qual finalmente consegue uma vaga, deposita
sua sacola sobre a cama e surpreende com a frase:
“Agora posso viajar!”. Os espaços públicos de
moradia têm que comportar pertencimento e
errâncias, ser porto seguro para andanças que
agora incluem o voltar.

Por fim, os autores psicanalistas ressaltam a
importância da articulação entre singular e uni-
versal para a construção do habitar. Apostam na
natureza essencialmente simbólica desta cons-
trução, única para cada sujeito, sem projeto comum
para todos. A nós restaria apenas acompanhar
os modos de habitar o mundo e o campo do Outro
onde os sujeitos podem encontrar sua casa.

A segunda parte do livro é intitulada “Pro-
cessos de investigação”, formada por sete capí-
tulos que, segundo os organizadores, traduziria
o ‘como fizemos’. Inclui reflexões teóricas sobre
os diferentes métodos e técnicas de pesquisa
utilizados e, mais importante, a narrativa dos
pesquisadores sobre a experiência de campo.
Um ‘campo’ na verdade constituído pela equipe
em interação com os diferentes territórios de vi-
da dos sujeitos pesquisados, trazendo experiên-
cias de imersão etnográfica e biográficas. Aqui
encontramos uma pesquisa essencialmente qua-
litativa, levando a termo aquilo que é a potência
desse modo de investigação: dar consistência a
mundos obscuros e invisíveis, os quais só são
acessíveis com extrema aproximação de rotinas
e de vidas.

Em cada um dos capítulos encontramos pes-
quisadores sem medo do seu próprio estranha-
mento de mundos caóticos e sem pudor de nos
fazer participar dos seus diálogos internos, mas
sem deixar de sempre retornar ao seu papel de
análise e reflexão dessas experiências. Um tra-
balho essencialmente etnográfico, na medida em
que há uma imersão no campo de estudo, siste-
matizando experiências de compartilhamento
com os sujeitos em seu espaço de vida e utilizan-
do técnicas voltadas para uma descrição densa
e profunda do universo sócio/cultural.

Destaca-se aqui o texto “Entre corredores e
labirintos: a narrativa como fio de Ariadne”, uma
referência mitológica ao desafio de adentrar la-
birintos da vida e conseguir sair. E os labirintos
aqui incluem não só os espaços protegidos dos
serviços, as instituições estudadas, mas também
os becos, ruelas e os lados escuros e obscuros da
cidade. Dessa forma, o trabalho dos pesquisado-
res prossegue ancorado num desenho de pes-

Dessa forma, os resultados apresentam um
conjunto de análises muito ricas, organizadas
tanto por categorias específicas a cada uma das
áreas de conhecimento quanto por um esforço
de síntese e reconstrução do objeto através dos
diferentes olhares. O livro e seu conjunto de capí-
tulos materializam aquilo que insistentemente
temos afirmado sobre a natureza interdiscipli-
nar e intersetorial da atenção psicossocial e a
necessidade intrínseca ao campo de agregar múl-
tiplos saberes e abordagens. Para isso os orga-
nizadores estruturam o trabalho em três partes
que reconstituem o longo caminho percorrido
pela equipe da pesquisa.

A primeira parte, intitulada “Morar, habitar,
inserir: perspectivas da arquitetura, antropolo-
gia, psicanálise e saúde coletiva”, representa um
esforço de sistematização e compartilhamento
com o leitor dos aspectos teóricos e conceituais
de cada uma das áreas de conhecimento. Sem se
ater a um mero exercício epistemológico acadê-
mico, o texto é radicalmente focado no objeto e
no compromisso social da pesquisa.

A partir dos autores arquitetos vem a com-
preensão da casa como lugar de proteção das in-
tempéries e a poética da nossa eterna relação com
ela, sempre em construção. Apresentam-na em
suas múltiplas dimensões de fundação, abrigo e
construção material de nossa presença no mundo.
E, sobretudo, relatos que trazem um olhar pro-
fundamente crítico das distorções presentes nos
serviços estudados, detalhes que muitas vezes
não conseguimos enxergar.

Os autores antropólogos trazem uma contri-
buição importante para o nosso campo, na medi-
da que desvelam a insuficiência das definições
simplistas de inserção social e ressaltam o valor de
uma perspectiva etnográfica ‘de dentro’, aque-
la que analisa o pertencimento das moradias ao
conjunto da organização social e cultural que
produz exclusão.

Os autores da saúde coletiva não poupam
esforços para situar o leitor na historicidade das
políticas públicas para a área no Brasil, incluindo
também um breve painel de experiências nacio-
nais e internacionais relevantes. Discutem polí-
ticas e projetos de suporte social a moradias e
habitação, sem abrir mão da dimensão simbólica
envolvida nessa construção, sempre presente no
livro como um todo. O que é muito bem ilustra-
do com a referência ao caso de um senhor que,
chegando num Serviço Residencial Terapêutico
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quisa suficientemente ousado para investigar
com rigor metodológico ‘a vida como ela é’,
desnudando poderes, abusos e solidariedades
no mundo de pessoas que aprendem a viver com
um olho aberto e outro fechado.

São descrições de personagens reais que apre-
sentam modos singulares de habitação, que fa-
lam sobre uma relação complexa entre a vida
íntima e a ordem esperada aos espaços públicos,
que demonstram como os modos de habitar tem
a ver com as histórias e marcas de cada um. O
habitar é uma construção que conecta mundo
interno e universo social e cultural, produzindo
infinitos modos de viver a vida. Há o Rivaldo
que vive numa casa inacabada, há o Anastácio
que ainda não encontrou sua casa, mas construiu
formas próprias de se proteger, há a Armênia,
uma hóspede itinerante da cidade...

Encontramos também uma reflexão mais vol-
tada para a sistematização dos desafios apresenta-
dos por uma política suficientemente construída
para que possa ser avaliada, mas ainda em cons-
trução, de forma a comportar uma ação reflexi-
va sobre posturas e práticas, e incorporar novos
saberes. Nesse ponto é importante a caracterís-
tica do livro de incorporar tanto a experiência
dos estudantes e seu olhar crítico quanto a aná-
lise crítica de pesquisadores experientes. Com
coragem suficiente para enxergar e descrever as
novas iatrogenias geradas no interior do modelo,
os desafios de formar cuidadores facilitadores e
não dificultadores dos processos de (des) insti-
tucionalização.

Finalmente, na terceira parte do livro, os au-
tores reafirmam o caráter avaliativo da pesqui-
sa e o compromisso de todos na construção de
convergências e consensos que resultem em re-
flexões avaliativas que possam subsidiar ajustes
de rota e decisões para o enfrentamento dos desa-
fios próprios às políticas públicas em construção.
Há um esforço de síntese do trabalho investiga-
tivo das quatro áreas envolvidas – antropologia,
arquitetura, saúde coletiva e psicanálise – que
resulta na discussão do que envolve habitar uma
casa protegida pelo campo do terapêutico, habi-
tar uma casa, habitar uma grande cidade.

A dimensão do processo de pesquisa tra-
duzido em livro nos impede de incluir neste es-
paço uma descrição pormenorizada da análise
de dados e dos resultados do trabalho. Neste mo-
mento, remetemos o leitor ao próprio livro onde
ele vai encontrar um conjunto de recomendações

e proposições que possam ser fio condutor em
seus próprios labirintos. São reflexões que nos
levam a conceber lugares de moradia como uma
construção sensível e orientada para as neces-
sidades íntimas e sociais daqueles que têm so-
frimentos psíquicos graves. Parece que a nós,
cuidadores e pesquisadores de todas as áreas,
resta-nos a aprendizagem da (des) institucionali-
zação, o acompanhamento de muitas vidas cons-
truídas para sobreviver à crueldade da exclusão
social e a luta política por cidades que nos com-
portem a todos.


